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O presente texto tem por objetivo apresentar o projeto de pesquisa, de mestrado profissional, em fase inicial, com intuito de implementar o ensino de função quadrática com GeoGebra em uma turma de EJA. As atividades estão planejadas para apresentar a relação entre a função quadrática, seus coeficientes, discriminante, raízes e vértice da parábola usando o software GeoGebra. Particularmente, a pesquisa objetiva analisar implicações do uso do GeoGebra na análise do aprendizado desses conceitos. Como forma de coleta de dados estão previstos: diários de campo, respostas para as atividades e captura de telas. A pesquisa insere-se em um contexto no qual os alunos não tiveram oportunidade de seguir os estudos de forma regular, com idade e série indicada. Trata-se de uma investigação na própria prática e o estudo exploratório ocorreu nos meses de maio a julho de 2017.
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Introdução  
Nos dias atuais a escola está sendo repensada a fim de produzir um aprendizado mais significativo para o aluno. As antigas práticas de ensino enfatizavam a memorização e um ensino longe da realidade de seus estudantes, gerando professores e alunos desmotivados. Nesse sentido, evidencia-se a utilização de técnicas que motivem o aluno e facilitem a compreensão e construção dos significados dos conteúdos matemáticos, para que seja possível assimilar, aplicar e transferir as ideias matemáticas para as diversas situações do cotidiano. 
O presente estudo visa construir estratégias de ensino para serem aplicadas no ensino da função quadrática com o auxílio do GeoGebra em turmas de EJA. Especificamente, objetiva (i) elaborar e implementar uma sequência de atividades sobre Função Quadrática; e (ii) identificar contribuições e desafios do uso do software no estudo e compreensão articulada de coeficientes, discriminante, raízes e vértice da parábola. 
Uso das TIC na EJA

As tecnologias são indispensáveis no cotidiano das pessoas, de diferentes faixas etárias e para realizarem atividades de interesses variados. A escola também passa por mudanças em função das novas tecnologias. Mídias educacionais propõem estratégias mais atrativas de aprendizagem ao aluno, gerando um conhecimento mais significativo, no qual este é construído, portanto com mais sentido para o aprendiz. Segundo Perrenoud (2000, p.125 apud JESUS, 2011):
A escola não pode ignorar o que se passa no mundo. Ora, as novas tecnologias da informação e da comunicação transformam espetacularmente não só nossas maneiras de comunicar, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar. (PERRENOUD, 2000, p.125 apud JESUS, 2011).
Assim, as TIC se apresentam como ferramentas importantes para o ensino e o aprendizado da Matemática, visto que são capazes de provocar mudanças comunicativas, cognitivas e motivacionais. Particularmente, um ambiente de geometria dinâmica como o GeoGebra permite várias formas de implementar um conteúdo matemático, com explorações mais dinâmicas e fugindo de velhos modelos que se restringem ao quadro e giz.

Como diz D’Ambrosio (2004 apud FAINGUELERNT e NUNES, 2012, p. 23), “a falta de tecnologia causa má educação, mas o uso de tecnologia não é sinônimo de boa educação”. Esta citação faz refletir que não basta somente a tecnologia, é necessário ter um projeto de educação que prevê a capacitação do professor, de maneira que ele possa manusear os recursos tecnológicos com destreza e atuar como interlocutor entre as TIC e o aluno, conduzindo-o para uma aprendizagem efetiva e significativa.

O software GeoGebra será utilizado como ferramenta pedagógica para desenvolver este trabalho devido suas características de fácil manuseio e acesso. Este software pode ser acessado pelo smartphone no link GeoGebra online,  não havendo  necessidade de se realizar o download do referido programa, mostrando-se, assim, como uma alternativa para instruções em escolas sem estrutura de informática adequada. Conforme afirma Soares (2012): 

O GeoGebra é um software para o estudo da Matemática que tem como diferencial a possibilidade de representação de objetos, como por exemplo, pontos, retas, segmentos de retas, planos, polígonos e gráficos de funções, possibilitando a fluência entre as representações tanto algébricas quanto geométricas. (SOARES, 2012,p.6).
Aplicabilidade do Software GeoGebra no Ensino da Matemática

O mundo globalizado em que vivemosestá imerso em um contexto de constante evolução, desenvolvimento e crescimento; valorizando cada vez mais o estreitamento das comunicações, objetivando a celeridade da transmissão de dados e de conhecimentos de maneira geral.

Com o passar dos anos, o processo de transmissão de conhecimentos tem se mostrado intimamente ligado com as relações interpessoais vividas por cada indivíduo. Um dos principais responsáveis pela transmissão do conhecimento no processo de ensino aprendizagem no âmbito escolar encontra-se sob a responsabilidade do professor que, normalmente atua no tradicional sistema chamado de “cospe giz”, limitando-se às exposições teóricas em sala de aula e tendo como principal ferramenta de trabalho o quadro negro.

Para que seja conservada a manutenção do ensino escolar e para que este seja cada vez mais produtivo e prazeroso, devemos aliá-lo a um constante processo de aprimoramento. Nesse contexto, a escola deverá estar apta a aderir às diversas e constantes mudanças tecnológicas que ocorrem na sociedade. A respeito desta afirmação, Costa (2010)  destaca que:

A evolução das tecnologias na sociedade e sua utilização nas diversas áreas sociais devem ter também sua repercussão na escola. Assim as comunidades de ensino devem estar em constante atualização e busca de sua inserção nessa realidade. Considerando fundamental o uso das tecnologias no ensino da matemática como ferramenta sensibilizadora, motivadora, para a leitura, para o cálculo, interpretação, visualização e construção de conceitos. (COSTA, 2010, p.27).
A utilização da tecnologia no processo educacional vai muito além de uma simples tentativa de  amparar a educação escolar. Ela avoca em si as ferramentas de abrangência e celeridade de informação que os livros didáticos e a exposição no quadro de giz, por si só, não podem alcançar.

Com relação à importância e aos resultados da inserção da tecnologia da informação no processo de ensino aprendizagem em matemática, Costa (2010) diz que:
O uso da tecnologia no processo de ensino aprendizagem de matemática cria novas condições de aprendizagem se tornando importante ferramenta de apoio ao trabalho realizado pelo professor. Elas estimulam os estudantes na busca de informações e estes por sua vez, adquirem mais interesse em aprender. Os recursos tecnológicos levam ainda os estudantes à integração e construção de novos significados sobre os conteúdos estudados. (COSTA, 2010, p.27).
Uma importante característica do uso da tecnologia no ensino da matemática, mais precisamente da álgebra, está no fato de o professor poder ofertar ao aluno um ensino matemático de maneira que, a aprendizagem por parte deste, deixe de ser algo enfadonho, cansativo e improdutivo, mas passe a ser prazeroso e instigante, proporcionando assim, um aprendizado com bons índices de aproveitamento.

Seja qual for a disciplina matemática a ser ensinada no âmbito escolar, normalmente haverá algum tipo de software matemático, gratuito ou não, indicado a atender a necessidade do professor. Já é possível encontrar programas que executam todas as operações aritméticas e diversos tipos de cálculos (dos mais simples aos mais complexos), previsões, simulações, construções de figuras e gráficos, dentre tantas outras funcionalidades.

Conforme Oliveira e Lopes e (2013), o GeoGebra mostra-se como uma importante e adequada ferramenta de auxílio no processo de ensino aprendizagem em matemática, pois concentra consigo inúmeros objetos matemáticos aptos ao auxílio do ensino da matemática tais como, retas, segmentos, pontos, gráficos, dentre outros, muito utilizados no ensino da função matemática. A indicação para a utilização deste software, pelo professor, se dá pelo fato de possuir um funcionamento dinâmico, e de fácil acesso à comunidade escolar. Em relação às vantagens deste software, Costa (2010) afirma que:

Este software reúne recursos de geometria, de álgebra e de cálculo. O software GeoGebra foi escolhido pelo seu dinamismo, pela vantagem de ser de domínio público, pelo conhecimento que o professor possui a respeito desta ferramenta de ensino e também por ser de fácil manuseio. Ressaltamos que na internet está disponibilizado material de apoio, como tutorial, vídeos explicativos, repositório com algumas construções, para esclarecimento de dúvidas de usuários. (COSTA, 2010, p.28).
Ao realizar um estudo sobre a utilização do GeoGebra em uma turma do 3° ano do ensino médio, Barroso (2009, p.10) nos fornece a seguinte conclusão:
Ao utilizar o GeoGebra para abordagem do sistema de coordenadas cartesianas, marcação de pontos e construção do gráfico da função exponencial, conteúdos já conhecidos pelos estudantes, mas não inteiramente dominados por eles, possibilitou levá-los a fazer inferências e propor conjecturas, criando um ambiente de maior interação e discussão de informações. Neste momento, predominou o desejo de participação dos estudantes em colocar suas interpretações e estratégias na construção das definições. A visível motivação deles se dava pelos recursos do objeto de aprendizagem utilizado, não apenas em apertar botões, mas visualizar a movimentação dos objetos construídos, situação que no livro didático ou no quadro de sala de aula, é algo estático, sem nenhuma animação. (BARROSO, 2009, p.10).
Portanto, reitera-se a conclusão dada por Oliveira e Justo (2015), onde, por toda sua funcionalidade matemática, o software GeoGebra possibilita aos alunos a realização de diversos tipos de atividades matemáticas em sala de aula, instiga o interesse de pesquisar, conceituar e analisar as muitas propriedades matemáticas, e permite o auxílio do professor na construção do conhecimento.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS INICIAIS
O trabalho de campo exploratório foi realizado em uma turma de EJA, em uma sala Sesi matemática, no CIEP Brizolão 055 João Gregório Galindo, localizado em Angra dos Reis (RJ), com alunos do ensino médio no período de maio a julho de 2017. 
As atividades ilustradas neste artigo são destinadas a alunos da EJA com noções básicas do software GeoGebra e sem conhecimento em funções. Para o desenvolvimento serão necessários papel, lápis, livro didático, lousa digital, smartphones e o GeoGebra, tendo em vista os seguintes conceitos que compõe as funções quadráticas:
· Sondagem dos conhecimentos prévios dos estudantes relativos aos conceitos relacionados a funções;
·  Realização de estudo acerca do programa GeoGebra;

·  Exploração no GeoGebra sobre as funções quadráticas;
· Realização de atividades;
· Conversas informais e questionários aplicados aos estudantes para capturar sua percepção de possíveis benefícios do GeoGebra no estudo de funções.
Tabela 1: Resumo da implementação de atividades
	Atividades com GeoGebra no estudo das funções quadráticas – Sala Sesi Matemática

	Atividade/Data
	Objetivo
	Tempo de Duração

	Atividade 1

18/05/2017
	Construção do gráfico da função quadrática e estudo dos coeficientes
	200

	Atividade 2

25/05/2017
	Relacionar o sinal do discriminante e o número de raízes
	200

	Atividade 3

01/06/2017
	Identificar as raízes ou zeros da função quadrática
	100

	Atividade 4

01/06/2017
	Identificar o vértice da parábola relacionando com o valor máximo ou mínimo da função
	100


Fonte – Elaboração própria

Figura 1: Fragmento das atividades
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Fonte – Elaboração própria
Figura 2: Gráfico feito pelos estudantes durante as atividades 
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Fonte – Elaboração própria
REFLEXÕES  (IN)CONCLUSIVAS
O trabalho de campo exploratório está em fase de análise. Foram realizadas 4 atividades onde fizemos o estudo dos coeficientes, discriminante, raízes e vértice da parábola. A escola conta com uma sala que é composta pelo kit SESI Matemática, contendo laptops, projetor, lousa digital, quadro branco e software de geometria dinâmica instalado (no caso, o GeoGebra). A princípio houve um pouco de resistência com o uso dessas tecnologias. Conforme as atividades eram aplicadas, foi possível dialogar com as experiências e avaliar o processo de aprendizagem dos alunos. Espera-se que propostas didáticas possam assumir um contexto do cotidiano de sala de aula. 
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